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1.0. IDENTIFICAÇÃO 

 

O presente Memorial tem como objetivo especificar os materiais e técnicas 

referentes à Pavimentação em paralelepípedo granítico, com emprego de meio fio de 

concreto, na sede e no Distrito de Extrema, no Município de Afrânio – PE. 

A execução da pavimentação proporcionará conforto aos usuários, solucionando 

os problemas causados durante as chuvas com intenso lamaçal e no período de seca com 

poeira, que tantos transtornos causam a coletividade, a correção desses problemas 

devolve à população as condições normais de tráfego e a retomada dos serviços que 

dependem de um bom acesso. 

 

2.0. SOLUÇÃO PROPOSTA 

 

A sede e os interiores do município de Afrânio dispõem de uma malha viária 

basicamente composta por pavimentação em paralelepípedo e algumas vias sem 

pavimentação, ou seja, em terra batida. 

 A solução para resolver os problemas causados pela falta da pavimentação e 

drenagem superficial das aguas pluviais é, a implantação de uma infraestrutura capaz de 

atender aos anseios da população e usuários das vias pública. Não haverá desapropriação 

nem indenização a moradores, uma vez que se trata de continuidade de calçamento. 

A definição da pavimentação e Drenagem pluvial levou em consideração vários 

fatores entre eles a continuidade da pavimentação existente (complementação) e os que 

dizem respeito à qualidade dos materiais, função da via no sistema de circulação, 

facilidade de manutenção e recuperação, optando-se devido às circunstâncias encontradas 

pela execução de pavimentação flexível de paralelepípedo granítico, de espessura entre 

10 a 15cm, sendo utilizado também para a linha d’água nos bordos da via. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

3.0. LOCALIZAÇÃO 

 

A pavimentação será executada conforme a Tabela 01, a seguir: 

 

Tabela 1: Rua, localidade e tipo de pavimento. 

PAVIMENTAÇÃO DE RUAS NA SEDE 

ITEM RUA LOCAL TIPO DE PAVIMENTAÇÃO 

1 RUA CEL. JUBILINO CAVALCANTI SEDE PARALELEPIPEDO 

2 RUA JOSÉ COELHO DA LUZ SEDE PARALELEPIPEDO 

3 RUA LIBANO COELHO DIAS SEDE PARALELEPIPEDO 

 

 

4.0. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICA 

 

4.1. PLACA DA OBRA  

 

 

 

A placa da obra terá área total de 4,50 m² com formato e inscrições a serem 

definidas pela Prefeitura Municipal. Será executado em chapa de aço galvanizada e já 

fornecida com pintura em esmalte sintético. Terá sustentação em frechais de madeira, na 

altura estabelecida pelas normas. As inscrições deverão ter todas as informações básicas 

sobre a obra. 

Segue a Composição Analítica do serviço em questão. 

 



 
 

 

 

 

4.2. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA 

 

Será realizada a regularização e compactação de subleito com 20 cm de espessura. 

Segue a Composição Analítica do serviço em questão. 

 

 

 

 

 

4.3. MEIO-FIO 

C A N T 7 4 2 0 9 / 1 P L A C A  D E  O B R A  E M  C H A P A  D E  A C O  G A L V A N I Z A D O M 2

INSUMO 4417
SARRAFO DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 7* CM, 

MACARANDUBA, ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIAO
M 1,0000000

INSUMO 4491
PECA DE MADEIRA NATIVA / REGIONAL 7,5 X 7,5CM (3X3) NAO 

APARELHADA (P/FORMA)
M 4,0000000

INSUMO 4813
PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA 

*N. 22*, DE *2,0 X 1,125* M
M2 1,0000000

INSUMO 5075 PREGO DE ACO POLIDO COM CABECA 18 X 30 (2 3/4 X 10) KG 0,1100000

COMPOSICAO 88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,0000000

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,0000000

COMPOSICAO 94962

CONCRETO MAGRO PARA LASTRO, TRAÇO 1:4,5:4,5 (CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_07/2016

M3 0,0100000

P A V I 7 2 9 6 1
R E G U L A R I Z A C A O  E  C O M P A C T A C A O  D E  S U B L E I T O  A T E  2 0  C M  

D E  E S P E S S U R A
M 2

COMPOSICAO 5901

CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 

KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 

M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA 

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF_06/2014

CHP 0,0016109

COMPOSICAO 5903

CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 

KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 

M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA 

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHI DIURNO. AF_06/2014

CHI 0,0010739

COMPOSICAO 5932

MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 

125 HP, PESO BRUTO 13032 KG, LARGURA DA LÂMINA DE 3,7 M - 

CHP DIURNO. AF_06/2014

CHP 0,0018525

COMPOSICAO 5934

MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 

125 HP, PESO BRUTO 13032 KG, LARGURA DA LÂMINA DE 3,7 M - 

CHI DIURNO. AF_06/2014

CHI 0,0008323

COMPOSICAO 7049

ROLO COMPACTADOR PE DE CARNEIRO VIBRATORIO, POTENCIA 125 

HP, PESO OPERACIONAL SEM/COM LASTRO 11,95 / 13,30 T, 

IMPACTO DINAMICO 38,5 / 22,5 T, LARGURA DE TRABALHO 2,15 M 

- CHP DIURNO. AF_06/2014

CHP 0,0026849

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,0107396

COMPOSICAO 96028
TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇÃO 4X4, COM 

GRADE DE DISCOS ACOPLADA - CHP DIURNO. AF_02/2017
CHP 0,0013424

COMPOSICAO 96029
TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇÃO 4X4, COM 

GRADE DE DISCOS ACOPLADA - CHI DIURNO. AF_02/2017
CHI 0,0013424



 
 

 

 

94273 SINAPI 

.ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 
ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 

M 

 

Para o assentamento dos meios-fios, deverá ser aberta uma vala ao longo do bordo 

do sub-leito preparado, de acordo com o projeto, conforme alinhamento, perfil e 

dimensões estabelecidas. Uma vez concluída a escavação da vala, o fundo da mesma 

deverá ser regularizado e apiloado. Os recalques produzidos pelo apiloamento serão 

corrigidos através da colocação de uma camada do próprio material escavado, 

devidamente apiloada, em operações contínuas, até chegar ao nível desejado 

Segue a Composição Analítica do serviço em questão. 

03.DROP.GUSA
.011/01 

94273 

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, 
DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE 
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS 
URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 

M   

INSUMO 370 
AREIA MEDIA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO 
NA JAZIDA, SEM TRANSPORTE) 

M3 0,0070000 

INSUMO 4059 
MEIO-FIO OU GUIA DE CONCRETO, PRE-MOLDADO, COMP 
1 M, *30 X 15/ 12* CM (H X L1/L2) 

M 1,0050000 

COMPOSICAO 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3940000 

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3940000 

COMPOSICAO 88629 
ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), 
PREPARO MANUAL. AF_08/2014 

M3 0,0020000 

 

 

4.4. PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDO GRANÍTICO 

 

De preferência os paralelepípedos deverão ser de rocha granítica, podendo, 

entretanto, ser utilizado outro tipo de rocha desde que obedeçam às condições seguintes: 

As rochas deverão ser de granulometria média ou fina, homogênea, sem fendilhamentos 

e sem alterações, apresentando também, condições satisfatórias de dureza e tenacidade. 

Os ensaios e especificações mais utilizados são os seguintes: 

 Resistência à compressão simples: maior do que 1.000kg/cm²; 

 Peso específico aparente: mínimo de 2.400kg/m³; 

 Absorção de água, depois de imerso durante 48 horas: menor do que 0.5% em 

peso. 



 
 

 

 

No que se referem a sua forma, os paralelepípedos devem apresentar faces planas, 

sem saliências e reentrâncias acentuadas, com maior rigor na face que deverá constituir a 

face exposta do pavimento. 

As arestas deverão ser linhas retas e perpendiculares entre si, formando, nos casos 

mais comuns, paralelepípedos retângulos. Em nenhum caso, as dimensões de face inferior 

poderão diferirem da face superior mais de 2cm. 

Os paralelepípedos deverão enquadrar-se nas seguintes dimensões: 

- Largura: 10 a 14 cm; 

- Comprimento: 18 a 22cm; 

- Altura: 10 a 14cm. 

A areia a ser utilizada na base da pavimentação, poderá ser de rio ou de depósitos 

naturais e deverá ser constituída de partículas limpas, duras e duráveis e isentas de 

matérias orgânicas, dentro da seguinte granulometria: 

Nº de peneira Abertura (mm) % que passa em peso 
4 4.8 100 

200 0.074 5-15 

 

A execução da pavimentação deverá ser executada conforme as seguintes etapas: 

1. Sobre a sub-base devidamente preparada, deve ser espalhada uma camada de 

areia, com características já definidas anteriormente, numa espessura de 

dimensionamento conforme o caso, e em seguida devem ser assentados os 

paralelepípedos com as faces de uso para cima, obedecendo ao abaulamento 

previsto no projeto. 

2. Para garantir a boa execução do perfil transversal previsto devem ser locadas 

longitudinalmente linhas de referência, uma no eixo e duas nos terços da 

plataforma com estacas fixas de 10 em 10m. As seções transversais devem ser 

dadas por linhas que se deslocam apoiadas nas linhas de referência e nas sarjetas 

ou cotas correspondentes, nos acostamentos ou guias. 

3. O assentamento dos paralelepípedos deve progredir dos bordos para o eixo e as 

fiadas devem ser retilíneas e normais ao eixo da pista. As juntas longitudinais de 



 
 

 

cada fiada devem ser alternadas com relação às duas fiadas vizinhas, de tal modo 

que cada junta fique em frente ao paralelepípedo adjacente, dentro do terço médio. 

4. Os paralelepípedos devem ser assentados de modo que as faces fiquem 

encostadas, no mínimo, um ponto de contato com cada peça circunvizinha. 

5. Depois de aprovado pela Fiscalização e quando especificado em projeto, deve ser 

iniciada por meio do soquete manual, a compactação da calha numa faixa de 

0,50m, cujos paralelepípedos devem ser rejuntados com argamassa de cimento e 

areia traço 1:3. O avanço do rejuntamento das calhas deve, ao final do dia de 

trabalho, atingir obrigatoriamente o mesmo avanço do revestimento assentado. 

Nas demais superfícies e após a cura do rejuntamento anteriormente especificado, 

deve ser espalhada uma camada de areia grossa e com ela serem preenchidas as 

juntas dos demais paralelepípedos. 

6. Após varrido e removido o excesso de areia, o calçamento deve ser compactado 

por meio de rolo compactador vibratório, progredindo de calha a calha sem atingi-

las, sempre, transversalmente ao eixo da pista, primeiro sem vibrar e depois 

usando a compactação dinâmica. 

7. Depois de concluída a compactação, as juntas devem ser novamente cheias e o 

excesso de areia retirado, podendo o calçamento ser entregue ao tráfego. 

8. No caso particular de aclives acentuados, ou seja, rampas com declividade 

longitudinal superior a 6%, o rejuntamento da pista (descontada da calha) também 

deve ser executado com argamassa traço: 1:3, segundo os procedimento típicos 

aos rejuntes aqui especificados, ou seja, a areia deve ser misturada com o cimento 

(mistura seca). Após o espalhamento, rejuntamento e compactação (manual ou 

mecânica), o rejunte deve ser umedecido, sem sofrer lavagem, para assim atingir 

as condições de endurecimento e cura. O rejuntamento descrito acima, traço 1:3, 

poderá também a critério da Fiscalização, ou solicitado em projeto, ser utilizado 

em pistas com declividades longitudinais baixas ou nulas. 

9. No caso citado acima de declividades longitudinais acentuadas recomenda-se 

ainda a execução de guias transversais distanciadas de 50 a 100m a fim de se obter 

maior amarração dos paralelepípedos. 

Segue a Composição Analítica do serviço em questão. 



 
 

 

PAVI 72799 

PAVIMENTO EM PARALELEPIPEDO SOBRE COLCHAO DE AREIA 

REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA NO TRAÇO 1:3 

(PEDRAS PEQUENAS 30 A 35 PECAS POR M2) 

M2   

INSUMO 366 
AREIA FINA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, SEM 

TRANSPORTE) 
M3 0,0230000 

INSUMO 367 
AREIA GROSSA - POSTO JAZIDA/FORNECEDOR (RETIRADO NA JAZIDA, 

SEM TRANSPORTE) 
M3 0,1000000 

INSUMO 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG 9,1100000 

INSUMO 4385 
PARALELEPIPEDO GRANITICO OU BASALTICO, PARA PAVIMENTACAO, 

SEM FRETE,  *30 A 35* PECAS POR M2 
MIL 0,0350000 

COMPOSICAO 88260 CALCETEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4000000 

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,9100000 

 

A drenagem pluvial será executada por meio de uma língua d’água de paralelepípedo. 

 

4.5. PINTURA DO MEIO-FIO 

 

O meio-fio será executado por meio de concretos simples, moldado in loco em 

trecho reto, com as dimensões especificadas em projeto. Receberá uma pintura a cal 

(Caiação), o mesmo deverá estar com sua superfície devidamente limpa, a primeira 

demão será aplicada na horizontal e a segunda na vertical, depois de seca a primeira. 

Segue a Composição Analítica do serviço em questão. 

 

 

 

5.0. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após a conclusão total da obra, a CONTRATADA deverá retirar todos os restos 

de materiais, inclusive entulhos e outros.  

O serviço que não estiver de acordo com o projeto e as condições aqui fixadas, 

deverá ser removido e substituído de modo a satisfazê-las, sem qualquer indenização 

adicional ao Empreiteiro. 

A obra só será dada com entregue após inspeção final da FISCALIZAÇÃO. 

P A V I 8 3 6 9 3 C A I A C A O  E M  M E I O  F I O M 2

INSUMO 1107 CAL VIRGEM COMUM PARA ARGAMASSAS (NBR 6453) KG 0,3000000

COMPOSICAO 88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1500000

COMPOSICAO 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,0075000



 
 

 

 

 

Afrânio – PE, 04 de setembro de 2020 

 

 

        ______________________________ 
Marcelo Lucas da Silva Rodrigues 

Engenheiro Civil 

CRE/PE – 1817803204 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

ANEXO 01 

ORÇAMENTO/PLANILHAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

ANEXO 02 

ART 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

ANEXO 03 

PLANTA/PROJETOS 
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